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Frondoso, o jacarandá mimoso rouba a cena e arranca suspiros dos apaixonados pela natureza  
exuberante do cerrado. Árvores são de fácil manejo, sendo usadas em reflorestamento e paisagismo

Q
uando o saudosismo das 
floradas rosas, amarelas e 
brancas dos ipês começa 
invadir a alma dos brasi-

lienses, surgem os tons de azuis 
e roxo e púrpura dos jacaran-
dás-mimosos espalhados pela ci-
dade. Essas árvores exuberantes 
chegam a atingir 15 metros de al-
tura e florescem entre os meses 
de agosto e novembro.

Apesar de ser colocado popu-
larmente entre as espécies de ja-
carandá, o Jacaranda Mimosifo-
lia é parente dos ipês e não dos 
jacarandás verdadeiros, entre os 
quais se encontram o da Bahia 
(Dalbergia Nigra) e o do cerra-
do (Dalbergia Violacea). Entre-
tanto, os três tipos de árvores 
são originários da América do 
Sul, se adaptando muito bem 
aos climas quentes e tempera-
dos, de acordo com o botânico 
Augusto Cesar Soares, servidor 
aposentado do Jardim Botânico 
de Brasília (JBB).

Com fácil manufatura, o Ins-
tituto do Patrimônio Históri-
co e Artístico Nacional (Iphan) 
considera a madeira dos jaca-
randás verdadeiros e do jaca-
randá-mimosos nobre, sendo 
destinadas à produção com es-
culturas, móveis e instrumen-
tos musicais. Parte considerá-
vel das obras do período da ar-
te barroca no Brasil foram escul-
pidas com essas plantas. Mas, a 
exploração predatória, desde a 
chegada dos europeus ao país, 

provocou uma larga devastação 
e, hoje, é raro haver a reprodu-
ção de forma espontânea.

Pelas características e pelo 
rápido desenvolvimento, atin-
gindo o máximo do crescimen-
to com cinco anos de plantio, o 
jacarandá mimoso é um ótimo 
exemplar quando o assunto é 
paisagismo e em reflorestamen-
to. Além dos cachos de flores, a 
árvore fornece sombra ampla e 
agradável. Há, ainda, um valor 
simbólico associado à imagem 
da planta — como ela perde pra-
ticamente todas as folhas antes 
de florescer, é vista como sinal 
de renascimento.

 Apesar de atrair olhares pe-
la beleza ímpar, a árvore é pou-
co conhecida, sendo confun-
dida com os ipês. Morador de 
Ceilândia, Vakesander da Silva 
Sales trabalha como lavador de 
carros ao lado de uma praça na 
CLSW 104, rodeada de vários 
pés de jacarandás. “Sempre ve-
jo as pessoas pararem para tirar 
fotos, até já tirei uma foto mi-
nha também. Mas achava que 
era um tipo de ipê”, disse.

José Geraldo, 57 anos, é um 
apaixonado por plantas. O mo-
rador do Sudoeste conta que sa-
be que a florada da árvore ocor-
re no final de agosto, mas desco-
nhecia o nome da planta. “Fico 
admirado com as cores tão vivas”, 
confessa. O funcionário público 
herdou a paixão da mãe pela na-
tureza e se dedica a plantar árvo-
res em espaços sem vegetação 
no DF. “Eu guardo as sementes 
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Brasília em azul, 
roxo e púrpura

Para Patrick, a sombra da copa 
dos jacarandás é um alívio no sol

Valeksander confessa que 
pensava ser um tipo de ipêFloração ocorre quando a árvore está quase sem folhas

As flores cobrem a cidade com um fino tapete azulado
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das frutas que consumo, cultivo 
em casa e, depois, transfiro para 
um lugar que acredito adequa-
do”, detalha.

Patrick Luiz Lamarca, 22 anos, 
orgulha-se em dizer que mora 
em frente a uma reserva ambien-
tal, no Guará 2. Admirador da na-
tureza, ele sabe que a planta de 
floração azulada não é um ipê, 
mas desconhecia o nome. “O ja-
carandá é deslumbrante, com 
uma copa muito grande que pro-
duz flores lindas e uma sombra 
muito agradável a maior parte 
do ano”, descreve.

Cultivo

Para quem quiser cultivar a 
árvore é importante ficar aten-
to à irrigação, à adubação, à 
prevenção de pragas e à po-
da. O botânico Augusto César 
explica que o ideal é procurar 
um especialista para cuidar da 

maneira mais eficiente do espé-
cime, mas dá algumas dicas bá-
sicas. “Quando o plantio se fi-
zer usando sementes, será pre-
ciso germinar e aguardar que 
a planta atinja pelo menos 80 
centímetros para o replantio, 
quando, deverá ser garantida a 
irrigação até a planta se tornar 
adulta”, informa.

As árvores podem ser plan-
tadas próximas a estruturas de 
concreto pois as raízes são do ti-
po “pivotantes”, ou seja, não se 
espalham, crescendo em direção 
ao lençol freático. Por se tratar de 
uma espécie que produz flores e 
frutos secos, ela atrai insetos pa-
ra polinização e pássaros que se 
alimentam das sementes. Além 
disso, as flores são comestíveis, e, 
segundo Augusto César, vai bem 
em uma salada.

*Estagiária sob a supervisão  
de Guilherme Marinho

Saiba mais
Nome científico: Jacaranda Mimosifolia

Floração: agosto a novembro

Tempo crescimento máximo: 5 anos

Flores: próprias para consumo humano


